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Lewandovski  bate 
recorde  de  demora 

O  0  começo  do  julgamento  do  chamado  escândalo  do  mensalão  depende  de  o  ministro  do  STF  entregar  a  revisão  do 
relatório  de  Joaquim  Barbosa  até  o  fim  do  mês  O  Ontem,  ele  se  tornou  oficialmente  o  revisor  mais  lento  da  história 
da  Corte  O  Já  são  175  dias  com  a  tarefa  -  dois  a  mais  que  o  recordista  anterior,  José  Antônio  Dias  Toffoli  {Págo2> 


Brasília,  capital  do  descaso 


Colorida 

Parada  Gay 
leva  3  mi  às 
ruas  de  SP 

O  A  16a  Parada  do  Orgulho 
LGBT  foi  marcada  por  tom  mais 
político  O  0  tema  deste  ano  foi 
'Homofobia  tem  cura'  {pág  03} 

Imóveis  sobem 
19%  no  Brasil 

País  é  o  segundo  no  ranking  de 
valorização  imobiliária  {pág  08} 

Rio  cria  um 
IPVA  'verde' 

Estado  reduzirá  imposto  de 
carros  menos  poluentes  {pág  03} 
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Revisão  do 


mensalão  ja 
dura  175  dias 

O  O  ministro  Ricardo  Lewandovski  recebeu  a  tarefa  de 
analisar  o  relatório  de  Joaquim  Barbosa  no  caso  do 
mensalão  em  fevereiro  O  E  o  maior  prazo  da  história 


Aposentadoria 


Cezar  Peluso 

Juiz  de  carreira,  é  de 
Bragança  Paulista 
(SP).  Entrou  no  STF 
em  25  de  junho  de 
2003.  Completa 
70  anos  em  3  de 
setembro. 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dovski tornou-se  ontem,  ofi- 
cialmente, o  dono  do  duvi- 
doso título  de  mais  demora- 
do revisor  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal.  O  domingo 
marcou  o  174°  dia  em  que 
ele  manteve  pendente  a  en- 
trega da  revisão  do  voto  do 
relator,  Joaquim  Barbosa, 
no  caso  do  escândalo  do 
mensalão.  Até  então,  o  mais 
demorado  revisor  era  José 
Antônio  Dias  Toffoli,  que 
demorou  173  dias  para  en- 
tregar seu  relatório. 

A  revisão  do  voto  do  rela- 
tor é  um  instrumento  usado 
no  STF  apenas  em  ações  pe- 
nais -  incumbências  raras 
para  a  Corte  (até  hoje,  fo- 
ram avaliadas  apenas  cinco). 

O  tribunal  marcou,  nesta 
semana,  o  início  do  julga- 
mento do  mensalão  para  Io 
de  agosto,  com  uma  ressal- 
va: que  Lewandovski  entre- 
gue a  revisão  até  o  fim  do 
mês.  O  calendário  de  julga- 
mento -  que  prevê  uso  ex- 
clusivo de  17  sessões  em 
agosto  -  só  vai  ser  cumprido 
caso  ele  cumpra  a  promessa 
de  atender  esse  prazo. 

Nos  últimos  dias,  todos 
os  assessores  do  gabinete  do 
ministro  dedicaram  o  tem- 
po para  ajudar  na  conclusão 
dos  trabalhos. 

"O  resultado  final  pode 
trazer  algumas  frustrações, 
mas  o  importante  é  que  o 
assunto  chegue  a  uma  con- 
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é  o  número  de  dias 
usados  até  agora  por 
Ricardo  Lewandowski 
para  revisar  o  relatório 
do  processo  do  Mensa- 
lão. Até  então,  o  maior 
prazo  de  revisão  era 
de  173  dias. 

clusão  logo",  afirmou  o  pre- 
sidente da  ONG  Transpa- 
rência Brasil,  Cláudio  We- 
ber Abramo. 

O  fim  do  julgamento  es- 
tá previsto  para  ocorrer  ape- 
nas 33  dias  antes  do  primei- 
ro turno  das  eleições.  Ape- 
nas um  réu,  o  deputado  fe- 
deral João  Paulo  Cunha  (PT- 
SP),  é  candidato.  Concorre  a 
prefeito  de  Osasco. 

O  julgamento  deixa  um 
registro  histórico  nos  cur- 
rículos de  oiutros  dois  mi- 
nistros. Será  a  última  ação 
julgada  por  Cezar  Peluso, 
que  se  aposenta  por  idade 
em  setembro.  Representa- 
rá, ainda,  a  principal  mar- 
ca da  curta  passagem  na 
presidência  do  STF  de  Car- 
los Ayres  Britto,  que  assu- 
miu o  cargo  em  abril  e  o 
deixa  em  novembro. 


Ayres  Britto 

Foi  procurador  da 
República.  Nasceu 
em  Propriá  (SE)  e  es- 
tá no  cargo  desde  5 
de  junho  de  2003. 
Completa  70  anos 
em  18  de  novembro. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Curiosidades 

Peculiaridades  do  julga- 
mento do  mensalão. 

►  Número  de  réus 

Serão  38.  Em  cada  uma 
das  cinco  ações  penais 
analisadas  pelo  STF  até 
agora  só  havia  um  réu. 

Voto  do  relator 

Joaquim  Barbosa  jamais 
teve  um  relatório  derrota- 
do -  e  96  dos  112  foram 
aprovados  unanimemente. 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  0  Metro  publica,  todas  as  segundas-feiras, 
entrevistas  com  pré-candidatos 
à  Prefeitura  das  cidades  onde 
circula  O  0  leitor  do  DF  pode 
acompanhar  a  série  na  internet 


Veja  o  que  pensam  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Leia  as  integras  em 
ww.readmetro.com 


Metro  tJ^Mlietro 
São  Paulo  I  Rio  de  Janeiro 


Gabriel  Chatita 
(PMDB) 


Otávio  Leite 
(PSDB) 


Metro 
Belo  Horizonte 


Délio  Malheiros 
(PV) 


>%'  ■  Metro 


Metro  '  • 
Porto  Alegre 


Manuela  D'Ávila 
(PC  do  B) 


Metro 
Curitiba 


Rafael  Greca 
(PMDB) 


Metro 
ABC 


Alex  Manente 
(PPS)  -  S.  Bernardo 


Pedro  Serafim 
(PDT) 


Jama 
(PRTB) 


Sabatina  para  o  CNJ 


Indicado  pelos  colegas  de 
STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça)  para  substituir  a 
atual  corregedora  do  CNJ 
(Conselho  Nacional  de  Justi- 
ça), Eliana  Calmon,  Francis- 
co Falcão  será  sabatinado  no 
Senado  nesta  4a  feira. 

Antes  de  começar  a  car- 
reira na  magistratura,  em 
1989,  no  Tribunal  Regional 
Federal  da  5a  Região,  em 
uma  das  vagas  reservadas  a 


advogados,  Falcão  foi  asses- 
sor de  dois  ilustres  políticos 
do  ex-PFL,  hoje  DEM,  os  ex- 
governadores  de  Pernambu- 
co Roberto  Magalhães  e 
Marco  Maciel  (depois  vice- 
presidente  da  República,  no 
governo  FHC). 

Caso  seja  aprovado  pelos 
senadores,  Falcão  terá  que 
esperar  a  nomeação  pela 
presidente  Dilma  Rousseff. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Em  protesto  contra  a 
MP  (Medida  Provisó- 
ria) ne  568,  de  2012, 
que  regula  a  remune- 
ração e  ajornada  de 
trabalho  de  profissio- 
nais de  saúde,  médi- 
cos concursados  no 
serviço  público  fede- 
ral prometem  parali- 
sar as  atividades  em 
todo  o  país,  hoje.  A 
Fenam  (Federação 
Nacional  dos  Médi- 
cos) está  inconforma- 
da com  várias  previ- 
sões da  MP,  como  a 
que  estipula  que  os 
profissionais  hoje 
com  carga  semanal 
de  20h  tenham  que 
cumprir  40h  -  com  o 
mesmo  salário. 


Cotações 

Dólar         1  Euro 
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No  Rio, 
poluição 
vai  pesar 
no  bolso 


O  Carros  menos 
poluentes  terão 
IPVA  mais  barato 
em  2013  O  Valores 
de  desconto  ou 
multa  podem 
variar  em  até  20% 


ALESSANDRO  VALLE/ABCDIGIPRESS/FOLHAPRESS 


Embalado  pelas  discussões 
da  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvi- 
mento Sustentável,  a 
Rio+20,  que  começa  na 
quarta-feira,  o  governo  do 
Rio  de  Janeiro  projeta  uma 
nova  cobrança  do  Imposto 
sobre  a  Propriedade  de  Veí- 
culos Automotores  (IPVA), 
que  passará  a  levar  em  con- 
ta, já  no  ano  que  vem,  o  ní- 
vel de  poluição  que  cada  au- 
tomóvel emite. 

As  secretarias  estaduais 
do  Ambiente  e  da  Fazenda 
começaram  a  trabalhar  nos 
cálculos,  que  levarão  em 
consideração  a  quantidade 
de  automóveis  existentes 
em  cada  um  dos  grupos  es- 
tabelecidos pela  Nota  Verde 
do  Ibama,  criada  em  2009. 
O  IPVA  Verde  dará  descon- 
tos ou  aumentará  o  imposto 
dos  proprietários  fluminen- 
ses. Assim,  modelos  movi- 


dos a  álcool  ou  flex  (que 
aceitam  dois  ou  mais  com- 
bustíveis) devem  ter  descon- 
to -  vão  pagar  mais  os  mode- 
los de  alta  potência  e  movi- 
dos a  diesel. 

Os  percentuais  irão  va- 
riar entre  10%  a  20%,  tanto 
para  quem  for  pagar  a  mais 
quanto  para  os  menos  po- 
luentes, que  terão  o  abati- 
mento no  carnê.  O  objetivo 
do  governo  do  Rio  é  chegar 
a  uma  conta  que  gere  im- 
pacto nulo  na  arrecadação. 
Há  hoje  no  Estado  cerca  de 
4  milhões  de  carros.  O  se- 
cretário do  Ambiente,  Car- 
los Mine,  em  um  recente 
seminário,  comparou  o  IP- 
VA Verde  com  o  ICMS  Ver- 
de, que  elevou  o  repasse 
do  imposto  a  municípios 
que  desenvolvem  ações  de 
preservação  do  meio  am- 
biente, sem  aumento  do 

tributO.  •  METRO  RIO 


li 


II 


s 


Parada  Gay  de  São  Paulo 
adota  tom  mais  político 


►  Ha  hoje  cerca  de  4  milhões  de  carros  no  Estado  do  Rio 


A  16a  edição  da  Parada  do 
Orgulho  LGBT  coloriu  on- 
tem a  Avenida  Paulista,  na 
região  central  de  São  Paulo. 
O  tema  deste  ano  foi  "Ho- 
mofobia  tem  cura:  educação 
e  criminalização".  A  escolha 
trouxe  um  tom  mais  políti- 
co para  o  evento,  segundo 
os  organizadores. 

Entre  as  apresentações 
de  14  trios  elétricos,  o  imen- 
so público  pedia  a  aprova- 
ção do  projeto  de  lei  que 
prevê  a  criminalização  da 
homofobia,  além  da  aplica- 
ção do  projeto  Escola  Sem 
Homofobia,  voltado  a  pro- 
fessores da  rede  pública  -  e 
sempre  questionado  por  lí- 
deres religiosos  e  políticos 
conservadores. 

A  senadora  Marta  Supli- 
cy  (PT-SP),  que  é  madrinha 
da  causa  LGBT;  o  atual  pre- 
feito da  capital  paulista, 
Gilberto  Kassab  (PSD);  e  o 
deputado  federal  Jean  Wil- 
lys  (PSOL  -RJ)  foram  alguns 
dos  políticos  presentes  à 
comemoração. 

Mesmo  com  a  pegada 
mais  política,  a  manifesta- 
ção não  abriu  mão  do  hu- 
mor. No  meio  da  multidão, 
camisinhas  gigantes  estam- 
pavam a  defesa  do  sexo  se- 
guro: "Proteja  seu  orgulho". 

Uma  das  bases  da  GCM 
(Guarda  Civil  Metropolita- 
na) apreendeu  60  litros  de 
vinho  químico,  120  latas  de 
cerveja  e  22  refrigerantes  já 
no  começo  do  evento.  Na 
Parada  Gay  de  2011,  o  vi- 
nho químico  foi  responsá- 
vel por  96%  dos  atendimen- 
tos médicos. 


"E  um  dos  eventos 
que  mais  atraem 
estrangeiros  para  a 
cidade.  A  Parada 
mostra  a  cidade 
como  antenada  " 

MARCELO  REHDER, 
PRESIDENTE  DA  SPTURIS 

Moradores  reclamaram 
da  sujeira  e  do  barulho  do 
evento.  Embora  os  organi- 
zadores tenham  comemo- 
rado o  impressionante  nú- 
mero de  estimados  3  mi- 
lhões de  participantes  ficou 
bem  abaixo  do  registrado 
na  Parada  do  ano  passado: 
4  milhões.  o  metro 


IA 


trios  elétricos  ajudaram 
a  animar  a  multidão  pe- 
la Avenida  Paulista.  O 
número  de  3  milhões 
de  participantes,  embo- 
ra grandioso,  foi  menor 
que  os  4  milhões  de 

2011. 


60 


litros  do  chamado  "vi- 
nho químico"  foram 
apreendidos  logo  no 
início  da  Parada.  No 
ano  passado,  o  produto 
gerou  96%  dos  atendi- 
mentos médicos,  se- 
gundo as  autoridades. 


ALEXANDRE  MOREIRA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


RIO+20:  ALUGUEL  CUSTA  0 
TRIPLO  DO  PREÇO  DE  COMPRA 

O  Governo  Federal  vai  gastar  R$  7  milhões 
para  alugar  22  mil  itens  de  mobiliário 
para  a  Rio+20,  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvimento 
Sustentável,  que  acontece  nesta  semana 
no  Rio  de  Janeiro.  Empresas  que  participa- 
ram do  pregão  garantem:  o  valor  é  três 
vezes  mais  alto  do  que  se  fossem 
comprados.  Na  Eco-92,  os  móveis 
foram  comprados  e  até  hoje  são 
utilizados  em  órgãos  públicos  federais. 

SEM  COMPROVANTES 

A  assessoria  da  Rio+20  garante  ter  sido  feita 
"pesquisa  de  mercado".  Diz  que  o  aluguel  saiu 
"mais  barato",  mas  não  mostra  comprovantes. 

BUROCRÁTICO  DEMAIS 

O  governo  alega  que  a  Lei  de  Licitações  dificul- 
ta a  compra  de  mobília,  ao  contrário  da  época 
da  Eco  92.  A  Lei  de  Licitações  (8.666)  é  de  1993. 

TENDA  DOS  MILAGRES 

O  Foro  de  São  Paulo,  dos  "cumpanhêro" 
socialistas  da  América  Latina,  terá  uma 
tenda  na  Cúpula  dos  Povos,  paralela  à 
Rio+20,  no  Aterro. 

LADEIRA 

Mais  um  setor  em  queda:  o  do  tráfego 
de  passageiros.  O  crescimento  de  16%, 
em  2011,  caiu  para  5%  em  março,  e  subiu 
só  0,3%  em  abril. 

TRABALHEIRA 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


Além  do  ministro  Brizola  Neto,  13  pessoas,  en- 
tre assessores,  técnicos,  secretários  e  sindica- 
listas estão  por  nossa  conta  em  Genebra  (Suí- 
ça), até  15  de  junho,  para  a  101a  Conferência 
Internacional  do  Trabalho. 

NOVO  REFIS  BENEFICIA  CALOTE 
DAS  UNIVERSIDADES 

O  governo  federal  articula,  na  moita,  o  novo 
projeto  de  refinanciamento  Refis  6,  para  bene- 
ficiar universidades  particulares  que  devem 
R$  15  bilhões  em  impostos.  Isto  depois  de  te- 
rem sido  beneficiadas  pelo  INSS  com  a  renún- 
cia a  créditos  de  R$  8  bilhões.  As  universida- 
des prometem  pagar  os  R$  15  bi  com  bolsas, 
mas  nem  o  Ministério  da  Fazenda  nem  o  MEC 
sabem  quantas  bolsas  foram  geradas  pelos 
R$  8  bilhões. 


CAIXA  DOIS 

Programas  de  refinanciamento  Refis 
sempre  aparecem  às  vésperas  de  eleições, 
suspeitam  auditores  da  Receita,  para  alimen- 
tar o  caixa  dois. 

JUSTA  HOMENAGEM 

O  ministro  César  Asfor  Rocha  receberá  na 
quinta  (14)  a  medalha  Anita  Garibaldi,  da  As- 
sembleia Legislativa  de  Santa  Catarina. 

NORONHA  FAVORITO 

O  ministro  João  Otávio  de  Noronha,  do 
Superior  Tribunal  de  Justiça,  é  um  dos  princi- 
pais favoritos  à  próxima  vaga  no  Supremo 
Tribunal  Federal. 

NOVA  TENTATIVA 

Apresentado  após  a  Operação  Castelo  de 
Areia  da  Polícia  Federal,  em  2009,  o  projeto 
de  lei  que  pune  empresas  corruptoras  será 
colocado  mais  uma  vez  em  votação  nesta 
terça  na  comissão  especial. 


GASTANÇA  SECRETA 

O  governo  federal  gastou  R$  10,9  milhões  com 
cartões  corporativos  nos  primeiros  cinco  me- 
ses do  ano.  Os  gastos  são  "sigilosos",  apesar  das 
promessas  de  transparência. 

GARIMPO  NO  DNIT 

Membro  da  CPI  do  Cachoeira,  o  deputado 
Onyx  Lorenzoni  (DEM-RS)  se  debruça  sobre  os 
mais  de  seis  mil  contratos  firmados  entre  o 
DNIT  e  a  Delta  Construções:  "Pega  o  PT  em 
cheio",  garante. 

DOA  A  QUEM  DOER 

Líder  da  minoria,  o  deputado  Mendes  Thame 
(PSDB-SP)  acredita  que,  "mesmo  que  prejudi- 
que José  Serra"  na  disputa  pela  prefeitura  de 
São  Paulo,  o  ex-diretor  do  Dnit  Luiz  Antonio 
Pagot  precisa  ser  convocado  na  CPI  de  Ca- 
choeira: "Temos  de  deixá-lo  falar,  doa  a 
quem  doer". 

NOVA  SUÍÇA 

Membro  da  CPI  mista  do  Cachoeira,  o  deputa- 
do Dr.  Rosinha  (PT-PR)  se  espantou  quando 
Walter  Paulo,  dono  da  Faculdade  Padrão,  disse 
possuir  conta  bancária  em  Nova  Suíça.  É  só 
um  bairro  de  Goiânia. 

APITO 

O  Conselho  Indigenista  Missionário,  que  man- 
da e  desmanda  nas  reservas  com  ONGs  estran- 
geiras, divulga  na  quarta  (13)  dados  "chocan- 
tes" no  relatório  anual  sobre  a  violência  con- 
tra os  índios. 

JK  EM  452  PÁGINAS 

Autor  de  "Momentos  decisivos",  livro  que  será 
lançado  na  quarta  (13),  Carlos  Murilo  Felício 
dos  Santos  relata  em  452  páginas  a  convivên- 
cia íntima  com  o  ex-presidente  JK,  inclusive 
nas  fases  mais  difíceis. 

CAMPEONATO 

O  polonês  Robert  Lewandowski  fez  o  primei- 
ro gol  da  Eurocopa  2012.  O  brasileiro  Ricar- 
do está  com  a  bola  na  final  do  mensalão  no 
Supremo. 


"É  a  única  profissão  que 
está  impedida  de  ser 
exercida." 


CELSO  RUSSOMANO  (PR),  CANDIDATO  A  PREFEITO 
DE  SÃO  PAULO,  QUE  TERÁ  DE  DEIXAR  A  TV 


PODER  SEM  PUDOR 

Vingança  suprema 


0 então  ministro  Alci- 
des Carneiro,  parai- 
bano da  gema,  foi 
assistir  a  um  filme 
de  suspense.  Na  saída, 
quase  caiu  com  o  esbar- 
rão de  um  sujeito  apressa- 
do para  entrar  no  cinema. 
O  ministro  reagiu  com 
bons  modos: 

-  Não  precisa  pressa.  A  ou- 
tra sessão  ainda  não  co- 
meçou. 

-  E  daí?  Não  lhe  pergun- 


tei. Não  pedi  desculpas, 
nem  vou  pedir. 
Restou  a  Carneiro  reagir 
à  malcriação  com  a  vin- 
gança suprema: 
-  Ah,  é?  Pois  então  fique 
sabendo,  logo  agora,  que 
o  criminoso  do  filme  só 
aparece  no  último  minu- 
to. É  o  primo  do  moci- 
nho. 

Revelado  o  enigma  do  fil- 
me, o  mal-educado  deu 
meia-volta  e  foi  embora. 


O  PROSPERA  é  um  programa  de  microcrédíto  produtivo  orientado  da 
Secretaria  de  Trabalho  que  tem  o  objetivo  de  fortalecer  os  micro  e 
pequenos  negócios  e  gerar  renda  para  a  população.  Para  solicitar 
um  empréstimo  ou  obter  mais  informações,  procure  uma  Agência  do 
Trabalhador.  Telefones;  (61 1  3226-2486  ou  (611  3223-09*4, 


Secretaria 
de  Trabalhe 


S^GDF 
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"Passarelas 
do  arrepio9 
só  ganham 
promessas 


O  GDF  volta  a  garantir  que 
passagens  subterrâneas  do  Eixão 
passarão  por  grande  revitalização 


DIVULGAÇAO/UNB 


►  Plano  do  GDF  para  o  futuro  das  passagens  subterrâneas 


Só  o  que  falta  para  transfor- 
mar uma  travessia  noturna 
nas  passagens  subterrâneas 
do  Eixão  em  um  verdadeiro 
filme  de  terror  é  uma  trilha 
sonora  soturna,  como  as  do 
compositor  americano  Ber- 
nard Herrmann,  um  dos  fa- 
voritos de  Alfred  Hitchcock. 

Todo  o  resto  está  lá:  a  es- 
curidão, a  sujeira,  o  cheiro 
fétido  de  fezes  e  urina  e  to- 
da sorte  de  animais  que  vi- 
vem no  lixo,  como  ratos, 
aranhas  e  baratas.  Há  ain- 
da o  perigo  de  assaltos.  Na 
última  quarta-feira,  foi 
presa  uma  mulher  acusada 
de  se  vestir  de  homem  pa- 
ra roubar  pedestres  e  com- 
prar crack. 

Quem  anda  a  pé  fica  em 
situação  difícil,  tendo  que 
escolher  entre  os  túneis  e 
uma  travessia  perigosa  por 
uma  via  expressa  que  cos- 
tuma registrar  atropela- 
mentos fatais. 

A  causa  foi  abraçada  no 
início  do  ano  pelo  vice-go- 
vernador,  Tadeu  Filippelli, 
que  lançou  uma  campanha 
de  reformas  dos  espaços, 
destinados  a  ganhar  nova  e 
mais  potente  iluminação  , 
com  refletores  blindados. 

A  ideia,  em  fevereiro, 
era  entregar  uma  passa- 
gem renovada  a  cada  15 
dias,  terminando  as  16  até 
outubro.  Até  agora,  porém, 
apenas  quatro  reformas  fo- 
ram feitas,  no  início  das 
asas  Sul  e  Norte.  Um  atraso 


^ passagens 
subterrâneas 
servem  os  pedestres 
ao  longo  dos  mais  de 
13  km  do  Eixão. 

no  fornecimento  dos  refle- 
tores é  responsável  pela  de- 
mora, segundo  o  governo, 
que  informa  ainda  que  o 
policiamento  foi  reforçado 
em  toda  área. 

Mudanças 

Essas  pequenas  reformas, 
porém,  são  cosméticas  per- 
to do  que  o  GDF  planeja  pa- 
ra a  área.  Em  abril,  foi  di- 
vulgado o  resultado  de  um 
concurso  para  uma  revitali- 
zação profunda  das  passa- 
gens. O  arquiteto  Gustavo 
Partezani  ganhou  a  concor- 
rência com  um  projeto  que 
prevê  uma  praça  em  volta 
de  cada  ligação  subterrâ- 
nea, com  espaço  para  co- 
mércio e  uma  ciclovia  que 
atravessa  todo  Eixão  pelo 
canteiro  central. 

O  profissional  está  de- 
senvolvendo o  projeto  exe- 
cutivo da  obra.  Depois,  o 
Iphan  (Instituto  do  Patri- 
mônio Histórico  e  Artístico 
Nacional)  vai  opinar  sobre 
a  obra,  que  precisará  ainda 
ser  licitada.  Enquanto  isso, 
segue  o  suspense  a  cada 
travessia. 


Metro 

entrevista 


►  Sylvia  reconhece  que  a  qualidade  de  vida  dos  moradores  está  ameaçada:  "No  geral,  a  cidade  está  muito  mal  cuidada" 


O  Professora  da  UnB  diz  que  relatório  da  Unesco  trouxe  apenas  'mais  do 
mesmo'  O  Para  ela,  preocupação  com  degradação  da  Asa  Sul  e  da  W3  atende 
a  interesses  imobiliários  O  Preocupação  é  o  estado  geral  ruim  da  cidade 

SYLVIA  FICHER 

*0  PROBLEMA 
É  O  DESCUIDO' 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Polemista  inspirada,  a  pro- 
fessora Sylvia  Ficher,  da 
Universidade  de  Brasília, 
foi  uma  das  principais  res- 
ponsáveis por  deter  a  cons- 
trução da  Praça  da  Sobera- 
nia, no  Eixo  Monumental, 
em  2009.  Desta  vez,  ela  vol- 
ta a  carga  para  comentar  as 
conclusões  do  relatório  da 
missão  da  Unesco  sobre  o 
estado  de  preservação  de 
Brasília.  Para  ela,  o  projeto 
de  Lucio  Costa  não  corre 
riscos,  mas  a  qualidade  de 
vida  dos  brasilienses  está 
ameaçada. 

O  projeto  de  Lucio  Costa  para 
Brasília  está  descaracterizado? 

Não.  Lucio  Costa  teve  a  sa- 
bedoria de  tatuar  o  projeto 
no  chão.  Não  corremos  o 
risco  de  perder  o  projeto  de 
cidade-parque,  corremos  o 
risco  de  perder  a  qualidade 
de  vida  que  caracterizava 
Brasília. 


Os  puxadinhos,  a  morte  da 
W3  e  a  ocupação  da  orla  do 
Paranoá  são  os  principais 
problemas  da  cidade? 

Não  vejo  o  comércio  de  en- 
trequadra  como  um  proble- 
ma. É  uma  adaptação  que  a 
cidade  se  permitiu.  Você  não 

"Você  não  vai  a 
barzinho  que 
invade  área 
pública  em 

entrequadra?" 


CESAR  MOURA/UNB 


vai  a  barzinho  que  invade 
área  pública  em  entrequa- 
dra? A  morte  da  W3  tam- 
bém não  é  um  problema.  Es- 
sa W3  movimentada  é  fic- 
ção. A  ocupação  da  orla  pre- 
judica sim  a  qualidade  de  vi- 
da da  cidade.  Aquele  espaço 
era  destinado  ao  lazer  da  po- 
pulação. Agora  está  sendo 
ocupado  por  projetos  de  ar- 
quitetura  de  baixa  qualida- 
de, que  parecem  quartéis. 

O  que  o  relatório 
trouxe  de  novo? 

Nada.  Mais  uma  vez,  perde- 
mos a  oportunidade  de  fa- 
zer uma  discussão  aprofun- 
dada sobre  os  problemas  da 
cidade.  Foi  mais  do  mesmo. 
Brasília  precisa  se  repensar. 

Quais  são  os  problemas  do  DF, 
na  sua  opinião? 

O  estado  de  cuidado  da  cida- 
de. No  geral,  Brasília  está 
muito  mal  cuidada.  Semana 


passada,  trinquei  uma  cos- 
tela por  causa  de  uma  calça- 
da esburacada.  Também  me 
preocupa  o  trânsito:  é  ur- 
gente que  se  criem  soluções 
de  transporte  público  para 
o  DF.  São  mais  de  30  cida- 
des! Falar  sobre  puxadinho 
na  Asa  Sul  e  decadência  da 
W3  é  algo  elitista,  que  só  in- 
teressa a  quem  está  preocu- 
pado com  os  valores  imobi- 
liários do  centro  da  cidade. 

Existe  dificuldade  de  diálogo 
entre  o  GDF  e  Iphan? 

Existe,  sempre  existiu,  mas 
ainda  não  se  criou  um  novo 
fórum  de  discussão  sobre  a 
cidade.  As  discussões  sobre 
Brasília  são  sempre  muito 
maniqueístas,  eu  diria  até 
cansativas. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 
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Dia  dos  Namorados  deve 
aumentar  vendas  em  9% 

O  Segundo  a  Fecomércio,  53%  dos  comerciantes  aumentaram  os  estoques 
O  Expectativa  é  de  que  casais  gastem,  em  média,  entre  R$  86  e  R$  115 


RICARDO  MARQUES  /  ESPECIAL  PARA  O  METRO  BRASÍLIA 


O  comércio  está  otimista 
com  as  vendas  para  o  Dia 
dos  Namorados,  de  acordo 
com  a  Federação  do  Comér- 
cio do  DF  (Fecomércio).  Se- 
gundo pesquisa  feita  pelo 
órgão  com  161  lojas,  de  no- 
ve áreas  diferentes,  a  expec- 
tativa de  aumento  das  ven- 
das é  de  8,89%  em  relação  à 
2011.  Já  a  Câmara  de  Diri- 
gentes Lojistas  no  DF  (CDL) 
prevê  um  crescimento  mais 
moderado,  de  5,3%. 

Para  o  presidente  da  Fe- 
comércio, Adelmir  Santa- 
na, o  Dia  dos  Namorados 
movimenta  tanto  as  lojas 
de  artigos  femininos 
quanto  de  masculinos.  Os 
lojistas  entrevistados  pela 
CDL  acreditam  que  os  pro- 
dutos mais  vendidos  serão 
perfumes,  roupas,  calça- 
dos e  jóias. 

A  estimativa  é  de  que  os 


namorados  gastem,  em 
média,  entre  entre  R$  86 
e  R$  115.  Os  valores  estão 
dentro  do  orçamento  do 
casal  Maria  Sofia  Ribeiro  e 
Pedro  Henrique  Albuquer- 
que, ambos  de  19  anos. 

Pedro  diz  que,  como  está 
trabalhando,  poderá  com- 
prar algo  mais  caro  para  a 
namorada  este  ano.  O  rela- 
cionamento já  dura  dois 
anos  e,  desta  vez,  o  casal  re- 
solveu ir  junto  às  compras. 
"Estamos  rodando  os  shop- 
pings  à  procura  de  DVDs 
para  completar  a  coleção 
do  Star  Wars  do  Pedro", 
conta  Maria. 

A  média  de  aumento 
dos  estoques  está  em 
9,59%.  Só  um  pouco  mais 
da  metade  -  52,8%  -  dos  co- 
merciantes, contudo,  re- 
servaram mais  produtos. 

•METRO  BRASÍLIA 


Coordenador  nega 
desabastecimento 
no  Paranoá 


RICARDO  MARQUES  /  ESPECIAL  PARA  O  METRO  BRASÍLIA 


►  Fila  vai  até  o  lado  de  fora:  até  12  horas  de  espera 


O  coordenador  regional  de 
Saúde  do  Paranoá,  Marce- 
lo Benites,  negou  que  o 
hospital  da  cidade  tenha 
qualquer  problema  de  de- 
sabastecimento. Na  última 
semana,  um  paciente  dis- 
se ao  Metro  que  não  con- 
seguia fazer  os  exames  pe- 
didos pelo  médico  por  fal- 
ta de  seringas.  "Não  temos 
esse  problema",  sustenta 
Benites. 

O  servidor  alega  que  ca- 
sos de  urgência  são  atendi- 


dos com  a  agilidade  neces- 
sária. "Criamos  um  sistema 
de  classificação  de  risco  pa- 
ra nortear  o  atendimento. 
Os  pacientes  sem  gravida- 
de podem  esperar  até  12 
horas  pelo  atendimento, 
mas  trabalhamos  para  di- 
minuir esse  período",  diz. 
Ainda  segundo  Benites,  o 
hospital,  hoje  com  1.300 
servidores,  precisa  de  ao 
menos  2  mil  profissionais 
para  funcionar  plenamen- 
te. #  METRO  BRASÍLIA 


< 


No  mês  dos  namorados,  a  cada  R$  300,00  em 
compras,  você  ganha  uma  ecobag  e  um  cupom  para 
concorrer*  a  40  bicicletas  elét ricas f  duas  por  día. 


mm 
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lo  dia.  aara  toda  hora  no  Dia  dos,  Namorados. 
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Preço  dos  imóveis  no 
Brasil  está  19%  mais  alto 


O  País  é  o  segundo  colocado  em  ranking  global  de  valorização  do  setor 
imobiliário  O  Especialista  teme  que  a  'bolha'  exploda  até  a  Copa  do  Mundo 


Mesmo  com  a  economia 
mostrando  sinais  de  desace- 
leração no  início  do  ano,  a 
grande  oferta  de  crédito  fez 
o  Brasil  ficar  entre  os  países 
com  as  taxas  mais  elevadas 
de  valorização  dos  imóveis 
em  todo  o  mundo.  Um  le- 
vantamento da  Global  Pro- 
perty  Guide,  uma  consulto- 
ria que  orienta  investido- 
res, mostra  que  o  país  só  fi- 
cou atrás  da  índia  no  quesi- 
to preço  de  casas  e  aparta- 
mentos. 

A  pesquisa  comparou  da- 
dos do  primeiro  trimestre 
deste  ano  com  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado  e  con- 
siderou os  mercados  de  36 
nações.  O  Brasil  e  a  índia  fo- 
ram os  únicos  onde  a  valori- 
zação de  preços  superou  a 

"A  taxa  de  juros 
para  a  compra  de 
imóveis  nunca  foi 
tão  baixa.  Mas  eu 
ainda  acho  caro/9 

SAMY  DANA,  PROFESSOR  DA  FGV 


casa  dos  dois  dígitos 
(18,70%  por  aqui  e  24,41% 
para  os  imóveis  indianos).  A 
expansão  do  setor  vai  na 
contramão  de  dezenas  de 
outros  países,  como  Portu- 
gal e  Espanha,  afetados  pela 
crise  financeira  internacio- 
nal. E  a  tendência  é  de  ma- 
nutenção do  crescimento. 

O  relatório  da  Global 
Property  Guide  mostra  que 
a  valorização  dos  imóveis 
também  ocorreu  na  compa- 
ração entre  o  primeiro  tri- 
meste  deste  ano  e  o  último 
de  2011(2,57%). 

Outros  levantamentos, 
no  entanto,  começam  a 
mostrar  uma  desaceleração. 
Segundo  o  índice  FipeZap, 
em  maio,  os  imóveis  brasi- 
leiros tiveram  a  menor  alta 
mensal  de  toda  a  série  his- 
tórica (0,9%).  Foi  também  a 
primeira  alta  abaixo  de  1%. 
O  índice  começou  a  ser  cal- 
culado em  seis  cidades  e  no 
Distrito  Federal  em  2010. 

Por  conta  disso,  analistas 
mais  pessimistas  temem 
que  o  Brasil  sofra  as  conse- 


quências do  estouro  de  uma 
"bolha  imobiliária".  Para  o 
professor  Samy  Dana,  da 
Escola  de  Economia  da  FVG 
(Fundação  Getúlio  Vargas) 
isso  deve  ocorrer  até  a  Copa 
do  Mundo,  em  2014.  "Mui- 
tas pessoas  têm  comprado 
imóveis  esperando  que  eles 
valorizem  até  o  mundial  de 
futebol.  Mas  eu  não  creio 
que  seja  um  bom  investi- 
mento", opina. 

O  especialista  aconselha 
pequenos   investidores  a 


avaliarem  outras  alternati- 
vas de  aplicação,  como  os  tí- 
tulos do  tesouro  direto.  Pa- 
ra quem  planeja  comprar  a 
casa  própria,  o  melhor  é 
economizar  e  fazer  as  con- 
tas. O  financiamento  pode 
ser  uma  boa  opção,  mas, 
em  muitos  casos,  outros  in- 
vestimentos geram  juros 
capazes  de  cobrir  o  aluguel. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Avanço  do  preço  dos  imóveis 


Comparação  entre  o  I9  trim/2011  eol9  trim/2012 


Os  melhores  mercados 


18,70% 


24,41% 


Estónia 


Áustria 


Filipinas 


RUBENS  CHAVES  /  F0LHAPRESS 


Os  piores  mercados 

V 

-9,00%  | 

Espanha 

-10,45%| 

Portugal 

-10,94%| 

Polónia 

-11,68%| 

Grécia 

-18,95%\ 


Irlanda 


Bancos  são  melhor  opção  para  compra  de  carro 

LETÍCIA  MOREIRA  /  FOLHAPRESS 

^^^Tl  m    o  restante  para  fugir  dos  ju-        ^_  £  h 

^— h/*J  I       ros  altos",  diz  a  Proteste,  no        ^™  V 
relatório  sobre  o  estudo. 


O  IPI  reduzido  é  a  tentação 
que  faltava  para  quem  pla- 
neja comprar  um  carro.  No 
entanto,  as  condições  de  fi- 
nanciamento podem  escon- 
der armadilhas  ao  consumi- 
dor. A  Proteste  (Associação 
de  Defesa  do  Consumidor) 
realizou  um  amplo  levanta- 
mento sobre  a  aquisição  de 
automóveis  populares.  Mes- 
mo com  valores  de  mercado 


parecidos,  há  diferenças  en- 
tre o  preço  final  do  negócio, 
dependendo  do  banco  e  do 
tipo  de  empréstimo  escolhi- 
do. 

A  entidade  aconselha  o 
consumidor  a  pesquisar  bas- 
tante antes  da  compra.  "O 
melhor  é  pagar  à  vista.  Se 
não  for  possível,  tente  dar 
uma  entrada  grande  e  fi- 
nancie em  poucas  parcelas 


o  restante  para  fugir  dos  ju- 
ros altos",  diz  a  Proteste,  no 
relatório  sobre  o  estudo. 

Atualmente,  o  financia- 
mento bancário  é  mais  van- 
tajoso do  que  o  feito  na  con- 
cessionária. Mas  é  impor- 
tante fazer  simulações  em 
mais  de  um  banco.  Os  con- 
sórcios só  valem  a  pena  se  a 
pessoa  for  sorteada  no  co- 
meço do  processo,  o  metro 


é  a  diferença  a  que  po- 
de chegar  o  CET  (Custo 
Efetivo  Total)  do  veícu- 
lo, dependendo  do 
modelo  do  carro,  do 
banco  escolhido,  do 
valor  da  entrada  e  do 
número  de  prestações. 


Leilão  da  banda 
4G  ocorre  amanhã 


ANDREAS  RENTZ  /  GETTY  IMAGES 


Quase  no  limite  do  prazo,  o 
governo  faz  amanha  o  leilão 
da  banda  larga  4G,  a  evolu- 
ção da  internet  móvel  3G 
disponível  atualmente.  Seis 
operadoras  devem  disputar 
um  espaço  na  nova  banda. 


Há  uma  série  de  desafios  pa- 
ra as  empresas,  que  preci- 
sam modernizar  a  rede.  A 
ideia  é  que  o  novo  sistema 
esteja  pronto  até  abril  de 
2013,  para  a  Copa  das  Con- 
federações. •  METRO 


1 

1 

-ia  1 

►  Operadoras  alemãs  já 
têm  antenas  para  o  4G  3 

Banco  Central  prevê  inflação 
no  centro  da  meta  do  governo 


O  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  do  Banco  Cen- 
tral reviu  a  previsão  de  infla- 
ção para  este  ano.  Confor- 
me o  último  relatório  da  en- 
tidade, o  acumulado  duran- 
te os  doze  meses  de  2012  de- 


ve chegar  a  aproximada- 
mente 4,5%,  o  mesmo  índi- 
ce esperado  pelo  governo. 

A  autoridade  monetária 
também  estimou  que  não 
haverá  aumento  no  preço 
do  litro  da  gasolina  e  do  bu- 


tijão  de  gás,  mantendo  a  ex- 
pectativa de  abril.  Já  os  pre- 
ços das  tarifas  de  telefonia 
fixa  e  de  eletricidade  de- 
vem ser  reajustados  em 
1,5%  e  1,3%,  respectivamen- 
te. •  METRO 
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Hollande 
ganha 
maioria  no 
Parlamento 

O  Vitória  de  partidos  de  esquerda 
nas  eleições  legislativas  confirmará 
reviravolta  política  na  França 


A  direita  clássica  francesa, 
do  ex-presidente  Nicolas 
Sarkozy,  sofreu  ontem 
mais  uma  derrota.  Pesqui- 
sas de  boca  de  urna  indica- 
vam a  vitória  dos  socialis- 
tas na  eleição  dos  novos 
membros  da  Assembleia 
Nacional  da  França,  o 
equivalente  à  Câmara  dos 
Deputados  no  Brasil.  Caso 
essa  tendência  se  confir- 
me após  o  segundo  turno, 
na  semana  que  vem,  o  pre- 
sidente François  Hollande 
terá  uma  ampla  bancada 
de  apoio  no  parlamento 
francês,  completando  a 
derrocada  da  direita  du- 
rante a  grave  crise  econó- 
mica que  assola  a  Europa. 

Os  institutos  de  pesqui- 
sa apontavam  uma  outra 
vantagem  para  Hollande: 
além  de  vencer  o  bloco 
conservador,  o  líder  socia- 
lista deve  conquistar  a 
maioria  absoluta  de  cadei- 
ras (289  das  577)  apenas 
com  o  apoio  do  Partido 
Verde,  sem  a  necessidade 
de  fazer  acordos  com  a  es- 
querda radical  do  país  -  o 
que  poderia  se  transformar 
em  um  grande  problema. 

Hollande  sabe  que  pre- 
cisa enfrentar  os  duros 
efeitos  do  turbilhão  eco- 
nómico europeu  sem  ter 
que  contornar  as  muitas 
vezes  inatingíveis  exigên- 
cias dos  radicais  da  es- 


querda francesa  -  o  que 
também  criaria  suspeitas 
no  restante  do  bloco  sobre 
o  compromisso  francês  de 
lidar  responsavelmente 
com  o  programa  de  auste- 
ridade. 

Martine  Aubry,  primeira- 
secretária  do  Partido  Socia- 
lista, comemorou  a  previ- 
são das  pesquisas  e  lembrou 
que  esse  será  o  "retorno  da 
esquerda"  à  Assembleia, 
após  10  anos  de  maioria 
conservadora  sólida. 

Já  a  extrema  direita,  en- 
cabeçada pela  FN  (Frente 
Nacional),  de  Marine  Le 
Pen,  não  deve  conquistar 
mais  de  três  cadeiras  no 
parlamento.  A  líder  ultra- 
conservadora,  porém,  ob- 
teve expressiva  votação  no 
norte  do  país.  Isso,  porém, 
murcha  o  entusiasmo  dos 
adeptos  de  Le  Pen  pelo 
bom  desempenho  na  elei- 
ção presidencial,  quando 
acabou  em  terceiro. 

A  escolha  dos  parlamen- 
tares também  foi  marcada 
por  um  alto  índice  de  abs- 
tenção. Algumas  estimati- 
vas davam  conta  de  que 
apenas  50%  dos  eleitores 
compareceram.  Nas  presi- 
denciais, a  abstenção  havia 
sido  de  cerca  de  20%. 


«  B  CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Briga  legislativa 

A  boca  de  urna  indicava  vi 
tória  para  os  socialistas: 


577 


NUMERO  DE 
CADEIRAS  NO 
PARLAMENTO 


NUMERO 
QUE 

GARANTE  A 

MAIORIA 

ABSOLUTA 


Oposição  síria  elege  líder 


HANDOUT  /  REUTERS 


O  CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  entidade  que  repre- 
senta as  principais  corren- 
tes de  oposição  na  Síria,  ele- 
geu ontem  um  novo  líder. 
Abdel  Baset  Sida,  um  curdo 
que  vive  na  Suécia,  foi  esco- 
lhido em  uma  votação  reali- 
zada na  Turquia.  A  principal 
missão  de  Sida  é  manter  o 
conselho  unido,  de  forma  a 
garantir  força  política  sufi- 
ciente para  se  contrapor  à 


imagem  do  poderoso  dita- 
dor Bashar  Al  Assad. 

A  tarefa  não  é  nada  fácil. 
Os  diferentes  grupos  de 
oposição  não  conseguem 
entrar  em  um  acordo. 

No  fim  de  semana,  no- 
vos atentados  ocorreram 
na  Síria.  Grupos  de  direi- 
tos humanos  calculam  que 
96  pessoas  tenham  morri- 
do entre  sábado  e  domin- 
go. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


básico 


www.precinhobasico.com.br 


Não  basta  torcer!  Vote  por  SMS  e  escolha  a  oferta  campeã! 

A  mais  votada  vai  para  o  site  com  um  preço  especial.  Escolha,  vote  e  aproveitei 


SMS*  COM  «1  PARA 
(11)8969-5600 


SMS*  COM  «2  PARA 
(11)8959-5600 
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RICARDO  MARQUES  /  ESPECIAL  PARA  O  METRO  BRASÍL] 

O  O  Metro  sugere  algumas  alternativas  para  alguns  dos  quase  incontáveis  tipos  de  romance 

DIVULGAÇÃO 

Se  tem  uma  coisa  que  os  sé-    tória  de  uma  mulher  que,  co  (Estrada  Parque  Di 

culos  de  trabalho  dos  poe-    após  perder  a  memória,  é  re-  m    Bosco,  QJ  29,  Lago  Sul). 


O  Festival  de  Inver- 
no do  Pontão  do 
Lago  Sul  começará 
na  próxima  quarta- 
feira.  Como  parte 
do  evento,  entrada, 
prato  principal  e  so- 
bremesa serão  ser- 
vidos por  seis  res- 
taurantes a  R$ 
49,90.  A  maioria 
dos  pratos  foi  cria- 
da exclusivamente 
para  a  data.  Bier- 
Fass,  Café  Antiquá- 
rio, Cervejaria  De- 
vassa, Manzuá  (ex- 
Bargaço),  Mormaii 
Surf  Bar  e  Soho  são 
os  participantes. 

METRO  BRASÍLIA 


Se  tem  uma  coisa  que  os  sé- 
culos de  trabalho  dos  poe- 
tas comprovaram  é  que 
não  há  definição  absoluta 
de  amor.  O  que  é  romance 
para  alguns  pode  ser  pesa- 
delo para  outros.  É  isso  que 
o  Metro  tinha  em  mente 
quando  resolveu  sugerir 
programas  personalizados 
para  cada  tipo  de  casal. 

Amanhã,  por  ocasião  dos 
Dia  dos  Namorados,  Brasí- 
lia vai  oferecer  uma  enxur- 
rada de  programas.  Para 
agradar  ao  parceiro,  é  im- 
portante saber  filtrar  aqui- 
lo que  não  viole  o  conceito 
de  romance  de  cada  um. 

Românticos  tradicionais 

Nos  cinemas,  "Para  sempre" 
promete  arrancar  lágrimas  e 
acender  paixões  naqueles 
que  acham  que  romance 
mesmo  exige  flores  e  juras 
de  amor.  O  filme  conta  a  his- 


tória de  uma  mulher  que 
após  perder  a  memória,  é  re 
conquistada  pelo  marido. 

Após  o  escurinho  do  ci- 
nema, boas  sugestões  para 
um  jantar  intimista  são  o 
restaurante  Rayuela  (412 
Sul),  com  ambiente  à  luz  de 
velas,  o  Taypá  (Setor  de  Ha- 
bitações Individuais  Sul, 
quadra  17,  lj.208),  com  ar 
sofisticado  e  deliciosos  pra- 
tos peruanos,  e  o  bar  Zigfri- 
da  (408  Norte)  para  os  casais 
gays  que  quiserem  se  curtir 
sem  preocupar-se  com  olha- 
res preconceituosos. 

Aos  descolados 

Para  começar  a  noite,  uma 
dica  é  buscar  inspiração  no 
descoladíssimo  romance 
francês  "A  delicadeza  do 
amor".  O  filme  conta  a  his- 
tória de  uma  mulher  jo- 
vem e  bem-sucedida  (Au- 
drey  Tautou,  de  Amélie 


Poulain)  que,  após  a  morte 
do  marido,  tenta  redesco- 
brir o  amor  com  um  desa- 
jeitado, mas  encantador, 
colega  sueco. 

Dali,  uma  boa  é  seguir 
para  o  bar  Godofredo  (408 
Norte).  Com  meia-luz,  sofás 
macios,  trilha  sonora  de 
primeira  e  bons  drinks  a 
preços  acessíveis,  o  lugar 
promete  uma  noite  inspi- 


radora, mas  livre  da  mela- 
ção  tradicional. 

Para  os  "sem  grana" 

Falta  de  dinheiro  não  é  des- 
culpa para  deixar  a  data 
passar  em  branco.  Uma  so- 
lução é  levar  uma  boa  garra- 
fa de  vinho,  chocolate  der- 
retido e  morangos  para  as- 
sistir ao  pôr-do-sol  à  beira 
do  lago  na  Ermida  Dom  Bos- 


co (Estrada  Parque  Dom 
Bosco,  QI 29,  Lago  Sul). 

Na  escolha  da  bebida, 
aposte  nos  chilenos:  são  vi- 
nhos de  sabor  sofisticado, 
mas  que  não  pesam  no  bol- 
so. E  não  esqueça:  vinho  é 
afrodisíaco  e  pode  abrir  a 
porta  para  passatempos  ro- 
mânticos que  são  gratuitos 
desde  o  início  dos  tempos... 

Para  os  aventureiros 

Se  o  que  gera  a  conexão  en- 
tre o  casal  é  a  adrenalina, 
vale  a  pena  adiar  a  come- 
moração para  o  fim  de  se- 
mana e  explorar  a  Chapada 
dos  Veadeiros  ou  Pirenópo- 
lis.  Na  Chapada,  as  trilhas 
do  Parque  Nacional  levam 
a  cachoeiras  de  tirar  o  fô- 
lego. Em  Pirenópolis,  uma 
sugestão  é  subir  os  morros 
dos  arredores  para  desfru- 
tar de  uma  boa  vista  ao 
entardecer,  o  metro  brasília 


Fado  e  tango  no  teatro  Unip 


Dona  de  uma  voz  potente 
e  doce,  a  portuguesa  Cris- 
tina Branco  levará  ao  Tea- 
tro Unip,  hoje,  um  pouco 
do  romantismo  do  fado  e 
de  outros  ritmos  que  ins- 
piram suas  composições. 

Ela  apresenta  o  mais  re- 
cente trabalho,  "Não  há  só 
tangos  em  Paris".  As  can- 
ções do  disco  são  compos- 
tas por  uma  mistura  de  in- 
fluências das  mais  diver- 
sas origens,  de  várias  par- 
tes do  mundo  -  e  deixam 
claro  que  há  muito  mais 
que  fados  em  Portugal. 

Boa  parte  da  inspiração 
para   elaborar   o  álbum 


veio  de  um  dos  maiores 
compositores  de  tango  da 
história,  Carlos  Gardel. 

Para  suas  letras,  ela  be- 
be em  clássicos  da  litera- 
tura e  da  poesia  como  Luís 
Vaz  de  Camões  e  William 
Shakespeare,  e  dos  brasi- 
leiros Vinícius  de  Moraes 
e  Chico  Buarque. 

A  cantora  já  apresentou 
o  novo  disco  na  França, 
Noruega,  Suécia,  Turquia, 
Suíça,  Áustria  e  Holanda. 
Com  a  agenda  sempre 
cheia,  a  fadista  já  chegou 
à  marca  de  130  espetácu- 
los  em  um  único  ano. 

Agora,  traz  o  show  para 


uma  turnê  na  América  do 
Sul,  com  apresentações  em 
São  Paulo,  Brasília,  Buenos 
Aires  e  Montevidéu.  Após  a 
passagem  por  terras  sula- 
mericanas,  ela  cruza  o 
Atlântico  e  desembarca  em 
Amsterdã.  o  metro  brasília 

Teatro  Unip  (Setor  de 
Grandes  Áreas  Sul  913, 
Conjunto  B,  Asa  Sul).  Hoje,  às 
20h.  Ingressos  a  R$  140  Estu- 
dantes e  maiores  de  60  anos 
pagam  meia  entrada. 
Vendas  em  www.ingressorapi- 
do.com.br  e  na  bilheteria 
do  teatro.  Informações  pelo 
3346-3738. 
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Pietà  muçulmana:  mãe  segura  filho  ferido 
nos  protestos  da  Primavera  Árabe  no  Iêmen 


SAMUEL  ARANDA,  ESPANHA,  PARA  O  THE  NEW  YORK  TIMES 


STEPHANIE  SINCLAIR,  EUA,  VII  PHOTO  AGENCY  PARA  NATIONAL  GEOGRAPHIC 


2011  em  lentes  jornalísticas 

O  Mostras  em  Brasília  e  São  Paulo  exibem  os  melhores  cliques  dos  acontecimentos  mundiais  do  ano  passado 


Em  muitas  situações,  há  a 
escolha  entre  segurança  e 
registro  histórico.  Entre  fo- 
tografar e  ajudar.  E  essas 
são  apenas  algumas  das  di- 
ficuldades que  se  colocam 
diante  de  um  fotojornalis- 
ta. Mesmo  assim,  muitos 


deles  conseguem  fazer  tra- 
balhos dignos  de  receber  o 
selo  de  arte. 

Esse  é  o  caso  das  ima- 
gens exibidas  na  Caixa  Cul- 
tural Brasília  até  5  de  ju- 
lho, pela  55a  edição  da 
mostra  World  Press  Photo 


(WPP),  e  da  exposição  "Ly- 
bia  Hurra!"  em  cartaz  em 
São  Paulo,  na  DOC  Galeria 
(leia  entrevista  abaixo). 

Considerada  a  mais  im- 
portante exposição  de  foto- 
jornalismo do  mundo,  a 
WPP  2012  exibirá  uma  sele- 


ção  de  170  fotos,  de  57  fotó- 
grafos, publicadas  na  im- 
prensa mundial  em  2011. 

Os  temas  vão  de  conflitos 
a  mundo  animal  e  forne- 
cem um  retrato  de  como  po- 
lítica, economia,  esportes  e 
cultura  se  desenvolveram 


no  ano  passado. 

A  mostra  é  o  resultado  de 
um  concurso  internacional 
que,  em  2012,  reuniu  5.247 
fotógrafos  profissionais,  fo- 
tojornalistas e  fotógrafos 
documentais  de  124  países, 
totalizando   101.254  ima- 


gens, das  quais  as  170  em 
exposição  foram  escolhidas. 

O  METRO  BRASÍLIA 

No  prédio  matriz  da  Caixa 
(SBS  Quadra  4  lote  3/4,  tel.: 
3206-9449).  Grátis.  Visitação 
todos  os  dias,  das  9h  às  21h. 


O  brasileiro  Mauricio  Lima, 
que  organizou  uma  exposi- 
ção fotográfica  sobre  a  guer- 
ra civil  da  Líbia,  conta,  em 
entrevista  ao  Metro,  como 
conviveu  com  o  perigo.  A 
mostra  "Lybia  Hurra!"  está 
em  cartaz  em  São  Paulo,  na 
DOC  Galeria  (informações: 
2117-4777). 

As  20  imagens,  feitas  no 
ano  passado,  mostram  a  to- 
mada de  poder  pelos  rebel- 
des em  Sirte,  cidade  natal 
do  ditador  Muammar  Kada- 
fi,  que  acabou  assassinado. 

O  resultado  de  seu  traba- 
lho foi  publicado  no  jornal 
"The  New  York  Times".  Aos 
37  anos,  o  paulistano  já 
conquistou  alguns  dos  prin- 
cipais prémios  da  categoria. 

Qual  foi  o  momento  mais  ten- 
so de  sua  cobertura  na  Líbia? 

Todo  momento  em  que  eu 
estive  lá  foi  tenso.  Não  teve 
mais  ou  menos.  A  maior 
dificuldade  é  quando  você 


chega,  porque  precisa  en- 
tender como  toda  aquela 
situação  se  desenrola.  Mi- 
nha prioridade  é  tirar  fotos 
que  façam  as  pessoas  en- 
tenderem o  que  está  acon- 
tecendo, além  de  pensar 


na  minha  segurança. 

Em  todos  esses  anos  cobrindo 
conflitos  e  guerras,  qual  o 
maior  risco  que  você  correu? 

O  risco  é  obvio  a  partir  do 
momento  que  você  se 


propõe  a  ir  para  uma  area 
de  conflito.  O  papel  do  fo- 
tógrafo tem  vários  signifi- 
cados em  uma  guerra. 
Não  queremos  simples- 
mente que  a  imagem  seja 
vista,  mas  que  ela  colabo- 


re com  algum  tipo  de  mu- 
dança da  situação. 

Você  já  perdeu  algum  colega 
durante  uma  cobertura?  Se 
sim,  pensou  em  desistir? 

Já  perdi  alguns  amigos  fotó- 
grafos, entre  eles  [o  premia- 
do] Chris  Hondros,  que  es- 
tava documentando  o  iní- 
cio da  revolução  na  Líbia.  A 
maioria  dos  fotógrafos  que 
trabalham  em  zonas  de 
conflitos  o  fazem  por  enga- 
jamento. Acreditamos  que 
podemos  mudar  uma  situa- 
ção através  da  fotografia. 
Eu  mesmo  tive  uma  histó- 
ria assim.  Fiz  um  ensaio, 
publicado  no  "Washington 
Post",  de  um  menino  ira- 
quiano que  foi  ferido  grave- 
mente e  ficou  cego  do  olho. 
Um  americano  viu  as  ima- 
gens, se  sensibilizou  com  a 
história  e  foi  até  o  Iraque 
atrás  dele  e  acabou  levan- 
do-o  para  os  EUA  para  fazer 
um  tratamento  de  córnea. 


Já  viveu  o  dilema  de  optar  en- 
tre fotografar  ou  ajudar? 

Não  vivi,  mas  se  acontecer 
e  eu  estiver  melhor  capaci- 
tado para  ajudar,  com  cer- 
teza o  farei.  Nas  situações 
que  encontro,  há  pessoas 
mais  capacitadas  do  que  eu 
para  prestar  socorro. 

No  Brasil  existem  poucos  fo- 
tógrafos de  guerra.  Como  vo- 
cê entrou  nesse  meio? 

Comecei  em  2001,  em  uma 
reintegração  de  posse  em 
São  Bernardo  do  Campo.  Is- 
so me  sensibilizou  muito. 
Tempos  depois  fui  ao  Ira- 
que cobrir  aquela  guerra 
vergonhosa.  As  imagens  de 
que  gosto  são  as  que  valori- 
zam o  ser  humano  e  o  que 
me  fascina  é  o  contato  com 
pessoas  de  diversas  cultu- 
ras, credos  e  raças. 


ANDRE  PORTO 

METRO  SÃO  PAULO 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


TESOURO  DIRETO: 
APLICAÇÃO  SEGURA 
E  MAIS  RENTÁVEL 
QUE  A  CADERNETA 
DE  POUPANÇA 

A nova  regra  para  o  cálculo  da  rentabilidade  da 
poupança  já  está  valendo,  e  isso  significa  que  a 
velha  caderneta  estará  pagando  em  torno  de 
0,55%  ao  mês.  Quem  aplica  R$  100  no  início  do 
mês  terá  R$  0,55  a  mais  após  30  dias.  Só  que,  com  a  in- 
flação a  0,45%  ao  mês,  na  realidade  R$  0,45  dos  R$  0,55 
servirão  apenas  para  repor  o  valor  real  do  dinheiro,  res- 
tando R$  0,10  de  ganho  real,  ou  "só"  0,10%  ao  mês. 

Parece  pouco  demais,  até  desestimulante  para  o 
aplicador.  Mas,  vale  lembrar  que,  assim  como  água  mole 
em  pedra  dura  tanto  bate  até  que  fura,  mesmo  uma  pe- 
quena rentabilidade  mensal  pode  resultar  em  bons  ga- 
nhos com  o  passar  do  tempo,  desde  que  acumulada  pelo 
princípio  dos  juros  sobre  juros. 

Quem  aplicar  por  cinco  anos  na  poupança  a  quan- 
tia R$  50  mil,  mesmo  a  esta  pouco  empolgante  base  de 
rentabilidade  (0,10%  de  rendimento  real  mensal),  terá  lu- 
crado R$  3  mil  reais  (=  corrigidos  em  valores  da  época). 
Se  aplicar  por  20  anos,  então,  ganhará  R$  13,5  mil  reais 
de  juros  acumulados  pelo  período.  Não  é  exatamente 
ruim,  considerando  a  segurança  quase  absoluta  ofereci- 
da pela  poupança. 

Melhor  que  isso  é  uma  aplicação  pouco  conhecida, 
mas  acessível  para  aplicadores  de  pequeno  porte:  o  Te- 
souro Direto.  Lá  o  investidor  pode  comprar  um  título  pú- 
blico federal  como  a  NTN-B  150824  (Nota  do  Tesouro  Na- 
cional -  Série  B,  vencendo  em  15  de  agosto  de  2024,  por- 
tanto daqui  a  cerca  de  22  anos). 

Este  título  paga  a  inflação  acumulada  do  IPCA  a  ca- 
da ano,  mais  4,76%  brutos  (também  ao  ano).  Fiz  as  con- 
tas e  isso  dará  um  ganho  líquido  (já  descontadas  taxas  e 
impostos)  de  0,65%  ao  mês.  Descontada  a  inflação,  apu- 
ramos a  rentabilidade  líquida  de  0,20%,  o  dobro  da  ca- 
derneta, e  com  a  mesma  segurança. 

Então,  o  ganho  em  20  anos  para  a  simulação  acima 
será  de  R$  30,5  mil,  ou  seja,  equivalente  a  226%  o  que  pa- 
gará a  poupança  no  mesmo  perído,  com  segurança  idên- 
tica. E  melhor:  desde  o  início  de  junho,  a  partir  de  R$ 
123  por  mês  (fração  de  10%  desta  NTN-B)  já  dá  para  apli- 
car neste  interessante  título. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


UM  FIZER  EJÍFERIÊNCIÀS 
CDU  A  GENTE? 


VDCES  HU  BETO  NA  QFI 
DD5  DISCOS  VDMJELfTES 


Cruzadas 


www.  coquei  í  Leoni.  Ih1 


O  Iíltvi!^  COQlir]  Kl. 


Cantalha 

■2T-  3 i I r- r r p 

X01  it  íl 

[fllr'flJ 

to  Indevida  di  rreur- 
um*  d>  noíi  rtiU 

nn: '  Ibar j  :cne : 
mullinnciú.-nii 

Pí  li-:  vurai  Úa 

T 

▼ 

cnnn  a 

Dinhmn?. 
tni  ifl^írt 

D  icloi  m  3 1:  cara 
di>  hg^pilol  -|iíçb) 
PxttílKra  UnhmxMi- 
de  CalDlis*  liáglal 

NlB  ■  tQ- 

Ih 

-OHiprp' . 

SE 

EI3ED 

+ 

Jip  ÍE  m ;  n 

* 

* 

IgE 

tffl 
Snt jc : ■ 

Ca  Em 
nrdfdúS 

JltllUdEI 

4 

Eíl^a  t? 

Míli^rdp 
[nucrln 

PH 

Soluções 


Oiretas 


□□□□□□DD 

□□H3SDE1Q 

a 

1 

b 

D 

i 

1 

-I 

o 

II 

f 

LM 

i 

i 

\ 

:i 

i-j 

) 

H 

M 

] 

V 

T 

£. 

f 

H 

3 

i 

PI 

- 

L 

E 

: 

b 

] 

□□□□□□□□ 

1  B| 

s 

It 

t 

_ 

•■'  1 

■ 

F 

c 

1 

li 

- 

:  u 

1 

H 

* 

1 

t 

f  1 

í 

• 

: 

K 

't 

í  r 

■ 

i 

5 

<* 

1 

í 

g 

1 

i 

'. 

■ 

ii 

i- 

U 

i 

s 

i 

i 

g  : 

' 

■" 

_ 

S 

:• 

i] 

r  ™ 

i 

f 

1 

i 

í 

'i  ? 

I 

'* 

BAHCO    eu  mcjid  aiq,í  |  —  -o jKiiiratp/a  — 


Sudoku 

Para  salucií>nar  o  |í>rjn .  hasla  pfeBflchfir  tom  niimc-rn?,  ilc- 
1  a  9  as  Nnhis  vertical  e  horizontal  sem  rep-eli-los 


4 

3 

7 

2 

2 

5 

9 

3 

1 

7 

8 

5 

9 

2 

6 

4 

8 

7 

6 

2 

2 

T 

9 

7 

A  revista 
pra  cabeças 
em  filma 


Leitor  fala 
Vacinação 

Não  conseguir  atingir  as  metas 
de  vacinação,  infelizmente,  tem 
muito  a  ver  com  a  ignorância  da 
população.  Muitas  pessoas 
ainda  tem  milhões  de  ideias  e 
teorias  conspiratórias  de  que  as 
vacinas  não  funcionam  ou  que 
podem,  de  alguma  forma,  preju- 
dicar a  pessoa  vacinada.  Muito 
dinheiro  é  gasto  com  prevenção 
de  doenças,  mas  nada  adianta 
se  a  população  não  está  aberta 
a  uma  simples  dose  da  vacina. 
Muitas  doenças  mais  sérias 
podem  ser  desencadeadas  por 
conta  da  falta  de  consciência  da 
população. 

Matheus  Xavier  -  Santos,  SP 


Correção 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na 
edição  de  8  de  junho  de  2012,  na  pági- 
na 13,  o  show  da  cantora  Elba  Ramalho 
será  realizado  na  próxima  sexta -feira. 


metr@Pergunta 

Qual  seleção  você  acredita 
que  será  a  grande 
vencedora  da  Eurocopa, 
que  começou  na  sexta? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  França  e  Itália 
podem  dar  trabalho.  Mas  meu 
palpite  é  que  Holanda  seja 
campeã. 

@  recato  ma:  Alemanha. 
Uma  das  3  melhores  seleções 
no  momento  e  tem  um  caminho 
relativamente  tranquilo  até 
as  semi-finais. 


metr®web 


gUt]  NAS  BANCAS 
DEU  E  LIVRARIAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Amor  maior  que  o  mundo,  capaz  de  absorver  o  impacto  de 
maldades  das  outras  pessoas  sem  reagir  com  agressividade. 
Dia  de  ser  superior  ao  egoísmo  dos  outros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  todo  o  negativismo  de  lado  e  corra  atrás  do  que  é  seu. 
Boas  coisas  podem  acontecer  quando  a  gente  se  concentra 
na  nossa  vida  e  não  na  dos  outros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Evite  trocar  situações  muito  positivas  em  erros  grosseiros  por 
pura  vaidade  ou  preconceitos.  O  dia  pede  mais  emoções  e 
menos  proselitismo,  use  o  coração. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muito  amor  para  dar  e  receber  em  seu  coração,  mas  será  pre- 
ciso tirar  os  espinhos  do  seu  caminho  para  que  você  chegue 
na  plenitude  dos  seus  sentimentos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  sujeito  a  objetivos  pessoais  trancados  que  devem  ser  dei- 
xados de  lado  para  você  poder  aproveitar  outras  coisas  mais 
positivas  que  o  dia  pode  lhe  oferecer. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Confusões  mentais  podem  impedir  você  de  ser  feliz,  coisas 
boas  podem  estar  acontecendo  do  seu  lado  e  você  travada 
por  inseguranças  pessoais,  tente  reagir. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Possibilidades  de  ganhos  e  vantagens  que  podem  atrair  as 
más  línguas,  mas  que  tem  tudo  para  serem  positivas  para  vo- 
cê. Não  se  incomode  com  a  inveja  alheia. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  a  paixão  fala  mais  forte  e  pode  ser  difícil  se  segurar  pra 
não  dar  bandeira.  Certas  soluções  e  a  felicidade  podem  estar 
em  coisas  muito  mais  simples. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Disputas  por  bens  materiais  podem  ser  desgastantes,  no  en- 
tanto, o  que  é  seu,  é  seu,  não  se  recrimine  se  a  sorte  lhe  sorrir 
e  não  sorrir  para  os  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Mantenha-se  firme  em  seus  propósitos,  mesmo  que  isso  lhe 
cause  críticas  e  provocações,  respeitar  acordos  e  fazer  a  coisa 
certa  pode  ser  mais  importante. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  insatisfações  com  faltas  de  atenção  ou  desrespeito 
aos  seus  interesses  pessoais.  Protestos  verbais  e  enfrentamen- 
tos  tendem  a  ser  prejudiciais. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Paixão  de  causar  inveja,  dia  de  boas  oportunidades  no  amor 
ou  nos  negócios  que  irá  provocar  ciúmes  nas  pessoas.  Não 
deixe  de  ser  feliz  por  isso,  liberte-se. 


metrodia  dos  namorados 
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surpreender/ 

O  Você  se  esqueceu  de  comprar  o  presente  do  Dia  dos  ■ 


Namorados?  O  Calma!  Ainda  dá  tempo  para  escolher  algo 
especial  para  o  seu  amor  O  Bebidas  finas  são  ótimas  opções 
para  aquecer  os  corações  apaixonados  , 


Vinho  Club  des  Sommeliers  Merlot 
No  Pão  de  Açúcar 
Preço  sugerido:  R$  29,90 
www.paodeacucar.com.br 


Espumante  Salton 
No  Carrefour 
Preço  sugerido:  R$  21,90 
www.carrefour.com.br 


Vinho  francês  Baron 

d'Arignac 

No  Carrefour 

Preço  sugerido:  R$  21,90 

www.carrefour.com.br 


Aqui  no  Distrito  Federal 

tem  um  Brasil  melhor. 

0  Governo  Federa \,  em  parceria  com  o  GDF,  investe  para  melhorar  a 
sua  vida  e  a  de  todos  os  brasileiros. 


para  melhorar  o  transporte*  o  escoamento  da  produção 
e  o  desenvolvimento  do  Distrito  Federal 

Concluídas  as  ampliações  da  BR-D2Q  e  cid  BR-45G. 

Fará  melhorar  a  qualidade  de  vida  das 
famílias  brasilienses 

Urbanização  e  saneamento  na  Vila  DWOCS,  em  Soíradinfio, 
e  nas  Colónias  Agrícolas  de  Samambaia  e  Vicente  Pines, 

0  Bolsa  Família  amplia  os  benefícios,  chegando  a  80  mií  famílias  brasilienses. 

0  Brasil  Carinhoso  tira  da  miséria  4  mil  famílias  com  filhos  de  0  a  6  anos, 
garantindo  renda  mínima  de  70  reais  por  pessoa.  Amplia  o  acesso  á  saúde 
e  aumenta  vagas  em  creches. 

Para  melhorara  qualidade  da  educação 

1 1 1  novas  creche*  e  prè-e^colaSy  até  2014,  com  o  Proínfáitcia, 

0  Mais  Educação  leva  reforço  escolar  e  ativídades  complementares  paia 
23.573  alunos  m  120  escolas. 

Para  m&lhorar  o  at&ndimçntú  na  saúde 

Medicamentos  gratuitos  para  hipertensão  e  diabetes  já  atendem 
a  mais  de  46,62 Ê  brasilienses. 

Mutirões  realizaram  9.1 73  cirurgias  eíetwas  em  20 1 1 . 


Espumante  nacional  Brut  Rosé 
No  Pão  de  Açúcar 
Preço  sugerido:  R$  24,90 
www.paodeacucar.com.br 


IHISH  WHISKEV 


Para  adoça 
a  data 


Uísque  irlandês  Jameson 
No  Pão  de  Açúcar 
Preço  sugerido:  R$  79,90 
www.paodeacucar.com.br 


Lata  de  bombons 
Sonho  de  Valsa  (236  g) 
Nas  Lojas  Americanas 
Preço  sugerido:  R$  10,99 
www.americanas.com.br 
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metroesporte 


Fabiana  Murer 
é  líder  no 
mundial  de 
salto  com  vara 


ANDREW  BURTON  /  REUTERS 


A  atleta  brasileira 
Fabiana  Murer  assu- 
miu a  liderança  do 
ranking  mundial  de 
salto  com  vara  da 
temporada,  no  sá- 
bado. Ela  venceu  a 
prova  no  Meeting 
de  Nova  York  com  a 
marca  de  4,77  me- 
tros, a  melhor  do 
ano  até  agora.  A  li- 
derança anterior 
pertencia  à  austra- 
liana Alana  Boyd, 
que  tinha  saltado 
4,76  metros,  metro 
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►  Hamilton:  vitoria  espetacular,  assumindo  o  primeiro  lugar  no  finzinho  da  corrida 


Sete  corridas, 
sete  vencedores 
diferentes  na  F-l 

O  Lewis  Hamilton,  da  McLaren,  vence  o  Grande  Premio 
do  Canadá  de  F-l  O  O  inglês  assume  a  liderança  do 
Mundial,  com  dois  pontos  de  vantagem  sobre  Alonso 


O  inglês  Lewis  Hamilton 
venceu  ontem  o  Grande 
Premio  do  Canadá  de  Fór- 
mula 1  e,  de  quebra,  assu- 
miu a  ponta  da  tabela  de 
classificação  do  Mundial, 
dois  pontos  à  frente  do  ri- 
val espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  que  fi- 
cou em  quinto. 

O  piloto  da  McLaren 
manteve  a  rotina  de  vence- 
dores diferentes  nas  sete 
provas  disputadas  no  ano, 
um  recorde  na  categoria. 

Erros  táticos 

A  vitória  veio  após  uma  dis- 
puta emocionante  na  parte 
final.  Na  50a  de  70  voltas, 


Hamilton  parou  nos 
boxes  pela  segun- 
da vez  e  foi  ul- 
trapassado por 
Alonso  e  Sebas- 


CHRIS  WATTIE  /  REUTERS 


tian  Vettel  (RBR).  Os  bicam- 
peões decidiram  arriscar  e 
tentar  ir  até  o  fim  sem  pa- 
rar, lutando  contra  o  des- 
gaste dos  pneus. 

A  tática  não  deu  certo  e 
o  inglês  conseguiu  alcan- 
çar e  ultrapassar  a  dupla. 
Romain  Grosjean  (Lotus)  e 
Sergio  Pérez  (Sauber),  que 
vinham  logo  atrás,  apro- 
veitaram o  embalo  e  com- 
pletaram um  pódio  ines- 
perado. 

Felipe  Massa  (Ferrari), 
em  10°,  foi  o  melhor  brasi- 
leiro na  classificação.  Bru- 
no Senna  (Williams)  termi- 
nou na  17a  colocação. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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LeBron  James,  Dwayne  Wade  e  Chris  Bosh  garanti- 
ram, no  sábado,  a  vitória  do  Miami  Heat  sobre  o 
Boston  Celtics  por  101  a  88.  Na  final  da  NBA,  o  time 
pega  o  Oklahoma  City  Thunder  na  terça,  o  metro 

O  americano  Timothy  Bradley  tomou,  ontem,  o 
cinturão  do  filipino  Manny  Pacquiao  na  disputa 
dos  meio-médios  da  Organização  Mundial  de  Bo- 
xe. A  vitória,  por  pontos,  foi  polemica,  o  metro 

Depois  de  amargar  duas  derrotas  para  a  Polónia 
na  Liga  Mundial  deste  ano,  o  time  de  vôlei  do 
Brasil  finalmente  venceu,  por  3  sets  a  1,  ontem.  O 
país  assumiu  a  liderança  do  grupo  B.  o  metro 

A  chuva  adiou,  ontem,  a  final  de  Roland  Garros. 
No  momento  da  paralisação,  Rafael  Nadal  vencia 
Novak  Djokovic  por  2  sets  a  1.  A  decisão  de  hoje 
marcará  a  primeira  vez,  desde  1973,  que  a  com- 
petição não  acaba  em  um  domingo,  o  metro 

A  seleção  do  Taiti  venceu  a  Nova  Caledônia  por  1 
a  0.  Assim,  o  time  conquistou,  pela  primeira  vez, 
a  Copa  das  Nações  da  Oceania  e,  de  quebra,  ga- 
rantiu uma  vaga  na  Copa  das  Confederações,  que 
ocorrerá  no  Brasil  em  2013. 0  metro 


Rahal  bate  e  Justin  Wilson  vence  a  IndyCar 


Justin  Wilson  conquistou, 
na  noite  de  sábado,  sua  pri- 
meira vitória  da  temporada 
da  IndyCar,  no  circuito  oval 
de  Fort  Worth,  no  Texas.  O 
triunfo  do  inglês  foi  sacra- 
mentado na  penúltima  vol- 
ta, quando  o  então  líder 
Graham  Rahal  bateu  de  leve 
no  muro  e  ficou  com  o  carro 


desalinhado.  Rahal  ainda 
conseguiu  completar  a  cor- 
rida na  segunda  colocação, 
seguido  por  Ryan  Briscoe. 

Mesmo  perdendo  rendi- 
mento nas  voltas  finais,  Hé- 
lio Castroneves  terminou 
em  sétimo,  um  posto  à  fren- 
te do  líder  do  campeonato, 
Will  Power. 


Tony  Kanaan  foi  o  11°  co- 
locado e  Rubens  Barrichello 
nem  largou,  devido  a  pro- 
blemas no  carro. 

A  corrida  foi  basicamen- 
te decidida  pelo  desgaste 
dos  pneus.  Com  o  tanque 
cheio,  os  carros  tinham  au- 
tonomia para  aproximada- 
mente 50  voltas,  mas,  pela 


degradação  da  borracha, 
ninguém  atingiu  a  marca,  o 
que  aumentou  o  número  de 
pit  stops  e  embaralhou  as 
estratégias. 

Um  dos  principais  preju- 
dicados foi  Scott  Dixon,  que 
dominou  dois  terços  da  cor- 
rida com  facilidade  e  pare- 
cia caminhar  para  a  vitória, 


mas,  de  repente,  começou  a 
perder  rendimento  e  aca- 
bou sofrendo  um  acidente  - 
além  dele,  Charlie  Kimball  e 
Takuma  Sato  também  bate- 
ram, todos  sem  gravidade. 

A  próxima  etapa  será  dis- 
putada no  sábado,  no  oval 
curto  de  Milwaukee. 

HBAND 
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Eficiência  balanceada 


KAI PFAFFENBACH/REUTERS 


►  Espanhol  Xavi  observa  ação  do  italiano  Pirlo  no  clássico  de  ontem 


Breves 


Geisa  leva  ouro 
em  arremesso 
de  peso 

ATLETISMO.  A  paulista 
Geisa  Arcanjo,  20,  ven- 
ceu, no  sábado,  a  compe- 
tição de  arremesso  de  pe- 
so. Foi  a  quinta  medalha 
de  ouro  brasileira  no  15° 
Campeonato  Ibero-Ame- 
ricano  de  Atletismo,  que 
terminou  ontem,  na  Ve- 
nezuela. Com  18,84  m, 
ela  bateu  o  recorde  sul- 
americano,  que  era  da 
chilena  Natalia  Ducó, 
com  18,65  m.  O  resulta- 
do supera  os  18,55  m  exi- 
gidos pela  Confederação 
Brasileira  de  Atletismo 
(CBAt)  para  a  Olimpíada 
de  Londres,  o  metro 

São  José  leva  a 
Copa  do  Brasil 

FUTEBOL  FEMININO.  O  São 

José  derrotou  a  Associa- 
ção Desportiva  Centro 
Olímpico  por  4  a  2,  on- 
tem, no  Pacaembu,  e 
conquistou  a  Copa  do 
Brasil  de  futebol  femini- 
no. No  primeiro  jogo,  a 
equipe  do  Vale  do  Paraí- 
ba já  havia  vencido  por  1 
a  0.  o  METRO 


Vôlei  de  Cuba 
fica  fora  das 
Olimpíadas 

VÔLEI.  Depois  de  fracassar 
no  feminino,  o  vôlei  cuba- 
no teve  mais  um  péssimo 
resultado.  A  seleção  mas- 
culina também  está  fora 
dos  Jogos  Olímpicos  de 
Londres,  já  que  a  Alema- 
nha conquistou  o  pré- 
olímpico  e  ficou  com  a  va- 
ga. Os  alemães  venceram, 
na  última  rodada,  a  Repú- 
blica Tcheca  por  3  a  1.  Cu- 
ba, atual  vice-campeã  do 
mundo,  terminou  em  2o. 

O  METRO 

Bolt  sofre 
acidente  na 
Jamaica 

ILESO.  Homem  mais  veloz 
dos  lOOm  rasos  e  campeão 
olímpico,  o  jamaicano 
Usain  Bolt  se  envolveu  on- 
tem em  um  acidente  de 
carro  sem  gravidade  perto 
de  sua  casa.  Favorito  em 
Londres,  ele  estaria  voltan- 
do de  uma  festa.  "Bolt  não 
se  feriu",  disse  Carole 
Beckford,  agente  do  velo- 
cista.  Ela  acrescentou  que 
o  atleta,  que  estava  diri- 
gindo uma  BMW,  já  estava 
descansando  em  casa. 

Há  três  anos,  Bolt  sofreu 
ferimentos  leves  ao  bater 
o  carro  na  Jamaica,  o  metro 


BRENT  SMITH/REUTERS 


ESTRELA 

Argentino 
'Olé'  provoca 
na  capa:  'Lio 
de  Janeiro' 

Se,  para  os  brasileiros, 
melhor  do  que  ganhar 
é  ganhar  da  Argentina, 
o  mesmo  vale  para  o 
outro  lado.  Após  o 
show  de  futebol  que 
Lionel  Messi  deu  no 
amistoso  de  sábado 
contra  o  Brasil,  com 
três  gois  na  vitória  por 
4  a  3,  o  diário  "Olé" 
não  podia  perder  a  pia- 
da. Estampou  na  capa: 
"Lio  de  Janeiro". 

E  tirou  sarro  do  cra- 
que da  seleção  brasilei- 
ra, registrando  que 
Neymar  pediu  a  cami- 
sa do  argentino  ao  fi- 
nal da  partida,  o  metro 


O  Espanha  e  Itália  empatam  em  1  a  1  em  um  duelo  com 
muita  emoção  entre  os  dois  últimos  campeões  mundiais 
O  Croácia  bate  Irlanda  e  lidera  o  Grupo  C  da  Eurocopa 


Um  dos  clássicos  mais  es- 
perados da  primeira  roda- 
da da  Eurocopa  terminou 
igual.  Espanha  e  Itália  fize- 
ram um  duelo  bastante  es- 
tudado, mas  com  grandes 
oportunidades  de  gol.  No 
fim,  empate  por  lai,  em 
Gdansk,  pelo  Grupo  C.  A 
Fúria  colocou  a  bola  no 
chão  para  tentar  justificar 
o  favoritismo,  enquanto  a 
Azzurra  mostrou  solidez 
na  defesa  e  velocidade  nos 
contra-ataques. 

Sem  centroavantes  em 
campo,  Vicente  Del  Bos- 
que preferiu  adiantar 
Iniesta,  Fábregas  e  David 
Silva.  Assim,  o  time  espa- 
nhol tocava  a  bola  na  fren- 
te da  área.  Mesmo  com 
um  futebol  "à  la  Barcelo- 
na", porém,  faltou  um  Lio- 
nel Messi  para  carregar  a 
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pontos  tem  a  Croácia, 
líder  do  Grupo  C  da 
Eurocopa.  Itália 
e  Espanha,  que 
empataram  ontem, 
dividem  a  segunda 
colocação.  Na  lanter- 
na está  a  Irlanda. 


bola,  partir  para  cima  e 
abrir  espaços. 

Do  outro  lado  do  campo, 
a  Itália,  mesmo  sem  viver  o 
melhor  dos  momentos  na 
história,  mostrou  o  tradi- 
cional e  eficiente  sistema 
defensivo.  Fechada  no  5-3- 
2,  a  equipe  exerceu  pressão 
sobre  os  homens  de  frente 
do  adversário,  abafou  as  fi- 


nalizações e  puxou  os  con- 
tra-ataques. A  Azzurra  abriu 
o  placar  com  Di  Natale  - 
que  entrou  no  lugar  de  Ba- 
lotelli  -  aos  14  minutos  do 
segundo  tempo. 

A  alegria,  contudo,  durou 
apenas  três  minutos.  David 
Silva  encontrou  Fábregas, 
que  igualou  o  marcador. 

Irlanda  x  Croácia 

No  outro  duelo  da  chave, 
a  Croácia  bateu  a  Irlanda 
por  3  a  1,  com  dois  gois  de 
Mandzukic  e  um  de  Jelavic. 
Ledger  descontou  para  os 
irlandeses.  Com  a  vitória, 
os  croatas  assumiram  a  li- 
derança do  Grupo  C,  com 
três  pontos. 

Na  segunda  rodada,  a  Itá- 
lia pega  a  Croácia,  enquan- 
to a  Espanha  mede  forças 
com  a  Irlanda,  o  metro 
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Timão  lanterna 


►  Diego  Souza  comemora  seu  belo  gol,  o  segundo  da  vitória  vascaína 


Vasco  100% 
bate  o  Bahia 

O  Fora  de  casa,  time  carioca  conta  com  categoria  de 
Juninho  Pernambucano  e  Diego  Souza  para  seguir  líder 


Mesmo  jogando  em  Salva- 
dor, o  Vasco  aproveitou  a 
boa  fase  e  venceu  o  Bahia 
por  2  a  1,  com  gois  de  Juni- 
nho Pernambucano  e  Die- 
go Souza.  Líder  isolado,  o  ti- 
me é  o  único  do  Brasileiro 
com  100%  de  aproveita- 
mento. Se  vencer  a  próxi- 
ma partida  (contra  o  Pal- 
meiras, no  domingo,  em 
São  Paulo)  o  time  iguala  a 
grande  campanha  de  1988, 
com  cinco  vitórias  nos  pri- 
meiros cinco  jogos. 

Foram  dois  tempos  dis- 
tintos. No  primeiro,  o  Vasco 
mostrou-se  determinado. 
Logo  aos  sete  minutos,  Juni- 
nho Pernambucano  marcou 
de  falta,  com  a  habitual  ca- 


tegoria. Aos  31,  foi  a  vez  de 
Diego  Souza  fazer  um  gola- 
ço.  Ele  arrancou  da  interme- 
diária, driblou  um  zagueiro 
e  encobriu  Marcelo  Lomba. 

No  segundo  tempo,  foi  a 
vez  de  o  goleiro  Fernando 
Prass  garantir  os  três  pon- 


tos, fazendo  uma  série  de 
defesa  espetaculares.  Mes- 
mo assim,  ele  não  foi  capaz 
de  defender  o  chute  do  ata- 
cante Júnior,  aos  49,  depois 
de  uma  grande  confusão 
dentro  da  grande  área. 

O  METRO  RIO 


Bahia:  Marcelo  Lomba;  Fabinho,  Danny  Morais,  Titi 
□  e  Ávine;  Fahel  □  (Ciro  □),  Diones,  Diego  (Magno)  e 
Gabriel;  Lulinha  (Júnior)  e  Jones  □. 
Técnico:  Falcão 
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Vasco:  Fernando  Prass;  Allan,  Renato  Silva,  Rodolfo 
(Dedé)  e  Felipe  (Thiago  F.);  Nilton,  Fellipe  Bastos  □, 
Juninho  P.  □  e  Diego  Souza  (C  Alberto);  Eder  Luis  e 
Alecsandro.  Técnico:  Cristóvão  Borges 

•  Estádio:  Pituaçu,  Salvador  (BA)  •  Gois:  Juninho  R,  aos  7  minutos,  e  Diego 
Souza,  aos  31',  do  primeiro  tempo.  Júnior,  aos  49  do  2g  •  Arbitragem:  An- 
derson Daronco  (RS),  auxiliado  por  Carlos  Berkenbrock  (SC)  e  Nadine 
Schram  Camara  Bastos  (SC) 

Com  o  time  reserva,  o  Co- 
rinthians  não  foi  capaz  de 
segurar  o  Grémio  em  Por- 
to Alegre  e  perdeu  por  2  a 
0.  Desentrosada,  a  equipe 
alvinegra  viu  os  gaúchos 
abrirem  vantagem  ainda 
no  primeiro  tempo.  Ape- 
sar da  ausência  de  Marce- 
lo Moreno,  o  Tricolor  não 
teve  grandes  dificuldades 
para  superar  o  time  do 
Parque  São  Jorge,  com 
gois  de  Marco  Antônio  e 
André  Lima. 
Ao  contrário  do  que  fez 


o  Grémio,  que  na  quarta- 
feira  enfrenta  o  Palmeiras 
pela  semifinal  da  Copa  do 
Brasil,  o  Corinthians  pou- 
pou os  titulares  para  a  se- 
mifinal da  Taça  Libertado- 
res, diante  do  Santos,  tam- 
bém na  quarta-feira,  na  Vi- 
la Belmiro. 

Melhor  para  o  Tricolor 
que  mandou  a  equipe  pau- 
lista para  a  lanterna.  Os 
comandados  de  Tite  con- 
quistaram apenas  um  pon- 
to até  aqui,  no  empate 
com  o  Figueirense,  o  metro 


►  Segunda  derrota  alvinegra  pelo  mesmo  placar 


FOTO:  EDMAR  MELO/FRAME/FOLHAPRESS 


Botafogo  entrega 


No  fim  do  primeiro  tempo, 
perdendo  por  2  a  0  para  o 
Náutico,  na  casa  do  adver- 
sário, o  Botafogo  parecia 
fadado  a  sofrer  mais  uma 
derrota.  Os  cariocas,  contu- 
do, conseguiram  empatar  o 
jogo  no  segundo  tempo, 
com  gois  de  Márcio  Azeve- 
do e  César  Marques  (con- 
tra) e  chegaram  a  pressio- 
nar os  donos  da  casa. 

Aos  33  minutos,  porém, 
Márcio  Azevedo  chuta  um 
adversário  e  é  bem  expul- 


so. Quatro  minutos  depois, 
o  castigo.  O  meia  Vítor  Jú- 
nior tenta  recuar  a  bola  pa- 
ra o  goleiro,  mas  erra  com- 
pletamente e  deixa  Derley 
sozinho,  para  driblar  Mil- 
ton Raphael  e  só  tocar  para 
as  redes. 

Pelas  circunstâncias,  foi 
uma  derrota  ainda  mais 
dura,  pois  o  time  carioca 
parecia  decidido  a  não  se 
abater  pela  virada  sofrida 
em  casa  para  o  Cruzeiro  na 
rodada  anterior,  o  metro 


Breves 


Hernane 
encanta  Joel 

FLAMENGO.  Autor  de  um 
gol  na  vitória  do  Flamen- 
go por  3  a  1  sobre  o  Cori- 
tiba,  no  sábado,  no  Enge- 
nhão,  o  atacante  Herna- 
ne recebeu  elogios  do 
técnico  Joel  Santana 
após  a  estreia  do  vice-go- 
leador  do  último  Cam- 
peonato Paulista  (fez  22 
gois  e  só  ficou  atrás  de 
Neymar,  do  Santos).  O  jo- 
gador entrou  na  equipe 
no  segundo  tempo. 

"Ele  foi  muito  bem, 
por  isso  que  foi  o  segun- 
do artilheiro  do  Paulista. 
É  um  atacante  moderno, 
que  chega",  disse  Joel. 

O  METRO 

Ronaldinho 
satisfeito 

BOA  ESTREIA.  O  meia  Ro- 
naldinho Gaúcho  foi  o 
centro  das  atenções  no 
confronto  entre  o  Atléti- 
co e  o  Palmeiras,  vencido 
pelo  Galo  por  1  a  0,  no  sá- 
bado. O  jogador  não  dei- 
xou a  desejar  na  estreia 
pelo  time  mineiro.  Prota- 
gonizou lances  que  lem- 
braram a  velha  categoria 
e  comemorou  a  vitória. 

"Significa  muito  co- 
meçar com  o  pé  diretio  e 
fazer,  com  os  meus  com- 
panheiros, o  Atlético  ir 
para  a  cama  na  liderança 
do  Brasileiro.  A  caminha- 
da ainda  é  longa,  mas  es- 
tou muito  feliz  por  isso", 
afirmou,  logo  após  o  jo- 
go. "O  que  me  motiva  é 
tentar  fazer  com  que  o 
Atlético  volte  a  ser  cam- 
peão brasileiro."  o  metro 


São  Paulo 
bate  Peixe 
em  clássico 

São  Paulo  e  Santos  disputa- 
ram um  clássico  esvaziado 
na  tarde  de  ontem,  no  Mo- 
rumbi,  mas  o  Tricolor  fez 
valer  o  fator  casa  e  ficou 
com  os  três  pontos. 

Desfalcado  do  suspenso 
Luis  Fabiano,  o  São  Paulo  ga- 
nhou no  ataque  o  reforço  de 
Lucas,  que  desembarcou  dos 
Estados  Unidos,  onde  estava 
com  a  seleção,  e  jogou  no 
mesmo  dia. 

A  vitória  por  1  a  0,  po- 
rém, foi  garantida  pela  du- 
pla de  zaga  do  time.  Após 
cruzamento  de  Jadson,  Rho- 
dolfo  ajeitou  para  Paulo  Mi- 
randa marcar  de  cabeça,  no 
primeiro  tempo,  o  metro 


Inter  segura 
empate 
contra  o  Flu 

Jogando  em  casa  e  contan- 
do com  o  reforço  de  suas 
principais  estrelas,  Fred  e 
Deco,  que  estavam  machu- 
cados, e  Wellington  Nem, 
que  servia  à  seleção,  o  Flu- 
minense pressionou  mui- 
to os  gaúchos  do  Interna- 
cional no  jogo  de  ontem, 
mas  não  conseguiu  mexer 
no  placar. 

O  empate  deixou  o  time 
de  Abel  Braga  em  posição 
intermediária  na  tabela  de 
classificação. 

O  Inter,  que  jogou  bas- 
tante desfalcado,  comemo- 
rou o  ponto  conquistado 
fora  e  segue  no  G4,  com  oi- 
to pontos,  o  metro 


Portuguesa 
ganha  a 
primeira 

Com  gois  de  Moisés  e  de  Ri- 
cardo Jesus,  a  Portuguesa 
conseguiu  ontem,  no  Ca- 
nindé, em  São  Paulo,  a  pri- 
meira vitória  no  Campeo- 
nato Brasileiro.  A  Lusa  ba- 
teu o  Atlético-GO  por  2  a  0 

Ainda  sem  a  estreia  do 
veterano  goleiro  Dida,  o  ti- 
me paulistano  contou  com 
a  boa  atuação  de  Gledson, 
autor  de  pelo  menos  três 
defesas  difíceis  na  partida. 

O  time  goiano,  por  sua 
vez,  segue  sem  vencer  no 
Brasileiro.  A  recontratação 
do  técnico  Hélio  dos  Anjos 
parece  não  ter  servido  para 
resolver  os  problemas  do 
Atlético,  o  metro 


Figueirense 
e  Ponte  Preta 
só  empatam 

A  partida,  disputada  em 
Florianópolis,  no  estádio 
Orlando  Scarpelli,  foi  mar- 
cada por  chances  não 
aproveitadas  de  lado  a  la- 
do. No  fim  do  jogo,  pare- 
cia que  o  empate  era  o 
único  resultado  possível  - 
mesmo  depois  da  expul- 
são de  Sandro,  do  time  ca- 
tarinense, no  segundo 
tempo. 

A  partir  da  expulsão,  o 
jogo  ficou  truncado,  com 
o  Figueirense  parecendo 
decidido  a  evitar  o  pior, 
uma  derrota  em  casa.  No 
fim,  a  Ponte  ainda  teve 
duas  chances,  mas  o  golei- 
roRicardo  salvou,  o  metro 


Cruzeiro 

supera 

Sport 

O  atacante  Wellington  Pau- 
lista garantiu,  de  pênalti,  a 
vitória  do  Cruzeiro  sobre  o 
Sport,  em  partida  disputada 
ontem  em  Varginha  (MG). 

Houve  poucas  chances 
de  gois  para  os  dois  lados  e 
o  jogo  só  foi  decidido  na  se- 
gunda etapa,  quando  o  cru- 
zeirense  Everton  recebeu 
passe  dentro  da  área  e  foi 
derrubado  pelo  zagueiro 
Bruno  Aguiar. 

Wellington  Paulista,  que 
já  havia  perdido  boas  opor- 
tunidades, bateu  bem  aos 
26  minutos,  deslocando  o 
goleiro  Magrão.  Após  o  gol, 
o  Cruzeiro  tratou  de  segu- 
rar o  resultado,  o  metro 


BRASILEIRAO  2012 
CLASSIFICAÇÃO 


P    V    GP  SG 


VASCO 

12 

4 

ATLÉTIC0-MG 

10 

3 

GRÉMIO 

9 

3 

INTER 

8 

2 

5  3 

CRUZEIRO 

8 

2      4  2 

BOTAFOGO 

6 

2      11  1 

SÃO  PAULO 

6 

2  4-1 

FLAMENGO 

6 

1       9  2 

FIGUEIRENSE 

6 

1      5  1 

FLUMINENSE 

6 

1       4  1 

SPORT 

5 

1      3  0 

PORTUGUESA 

4 

1      3  -1 

NÁUTICO 

4 

1 

5  -2 

C0RITIBA 

3 

1      5  -3 

PONTE  PRETA 

3 

0      3  -1 

SANTOS 

3 

0 

BAHIA 

2 

0 

m 

ATLÉTIC0-G0 

2 

0 

PALMEIRAS 

1 

0 

l  -3 

CORINTHIANS 

1 

0 

1  -4 

|  Classificados  para  a  Libertadores 
■  Rebaixados  para  a  Série  B 


